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    APRESENTAÇÃO




    Ao longo da minha carreira na aviação, tive o privilégio de manter duas carreiras paralelas, uma como piloto e outra como engenheiro e mecânico de manutenção aeronáutica. Embora muitas vezes sejam vistos em “universos” diferentes, os dois grupos dividem uma preocupação comum, desde o início de suas carreiras, que é a segurança de voo. Ambos possuem responsabilidades com relação à aeronavegabilidade de uma aeronave, porém o foco da formação e dos treinamentos tende a ser muito específico para cada função, gerando, muitas vezes, certo “ruído” e dificuldade na comunicação. O objetivo deste livro é facilitar a sobreposição destes conhecimentos, trazendo aos mecânicos, pilotos e a todos os interessados os conceitos fundamentais da manutenção aeronáutica de forma simples e direta, proporcionando assim um ganho na clareza desta comunicação.




    Para fluidez do texto, foram denominados como operadores comerciais ou aviação comercial aqueles regidos tanto pelo RBAC 135 como pelo RBAC 121, e como operadores privados ou aviação geral aqueles regidos pelo RBAC 91. Em alguns tópicos, para clareza das informações, essas operações foram divididas, enquanto em outros não houve essa necessidade.




    A bagagem mais preciosa que um profissional pode possuir é seu conhecimento. Este trabalho pretende dar uma pequena parcela de contribuição para que a aviação continue sendo sempre motivo de orgulho para todos que, por meio dela, exercem suas atividades profissionais. Aproveitem a leitura!


  




  

    “Aviation in it self is not inherently dangerous. But to an




    even greater degree thant he sea, it is terribly unforgiving




    of any carelessness, incapacity or neglect.”




    – Capitão Alfred Gimmer Lamplugh
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    1. INTRODUÇÃO AO CAPÍTULO 1




    Porque fazemos manutenção? A resposta, no caso da aviação, é tão óbvia quanto complexa. A segurança da operação sempre deve estar em primeiro lugar, mas a aeronave deve ter uma disponibilidade que justifique os custos associados, de modo a ser interessante para o operador. Esse conflito está sempre presente, e o grande desafio na manutenção aeronáutica é ser eficiente mantendo a eficácia.




    Todas as máquinas sofrem desgaste, porém na aviação uma falha ou mau funcionamento muitas vezes não gerará somente um prejuízo material ou financeiro. O estado atual de planejamento e execução da manutenção segue critérios rígidos, e o entendimento da evolução desses critérios é fundamental para a compreensão adequada das demandas e da complexidade da atividade.




    Neste primeiro capítulo,serão apresentadas as principais definições e os conceitos básicos de manutenção em geral para, em seguida, ingressar nos domínios da manutenção aeronáutica e seu “idioma” tão particular e necessário para os assuntos posteriores.




    1.1 MANUTENÇÃO – CONCEITOS GERAIS




    A manutenção em geral pode ser definida como a ação ou conjunto de ações que visa manter, sustentar, consertar ou conservar alguma coisa.Essas ações podem ser divididas, de modo bastante generalizado, em preventivas ou corretivas.Veremos mais à frente que essas ações básicas se subdividem conforme a complexidade e o propósito da máquina e/ou sistema.
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    Figura 1 – Manutenção Aeronáutica




    Mas, antes, vamos falar a respeito da manutenção em si. Por que fazer manutenção?




    Um dos pilares de alguns ramos da engenharia é a termodinâmica, que, resumidamente, pode ser definida como o estudo das relações entre calor, trabalho e outras formas de energia, alémda transformação de um tipo de energia em outra. E, dentro desse ramo da física, existe um conceito muito interessante, que é a entropia, sendo esta a principal motivadora das ações de manutenção.




    Sempre que energia é aplicada a um sistema, visando à execução de um trabalho, a energia que esse sistema entregaé sempre menor do que a aplicada. Partindo do pressuposto de que, na natureza, nada se perde, nada se cria, e tudo se transforma (Lavoisier), temos a Primeira Lei da Termodinâmica, que, basicamente, diz que um sistema não pode criar ou consumir energia, e, sim,apenas a armazenar ou transferi-la. A energia total permanece, porémuma fração dela não se transforma em trabalho –os primeiros acadêmicos a estudarem esse fenômeno a chamaram de energia indisponível.Uma parte dessa energia indisponível pode ser atribuída à fricção, ao atrito e a outras perdas mecânicas, mas, mesmo assim, não explicaria toda a diferença entre a entrada e a saída de energia. Esse resíduo foi chamado de entropia e explica a diferença entre um sistema teórico e o sistema físico, funcionando na prática. Devido a essa diferença, é impossível projetarmos uma máquina com 100% de eficiência.




    A entropia, a princípio, mede o grau de desorganização e incerteza, e,ao observarmos um sistema isolado, estas estarão sempre aumentando, ou seja, a tendência natural é a desordem e a deterioração.
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    Figura 2 – Entropia




    Contudo, o que é importante para nós ao falarmos de manutenção é entender que, aceitos os princípios acima, nenhumsistema, por mais perfeitos que sejam o seu projeto, a sua construção e a sua operação, escapará da entropia. Seja pelo uso ou pela falta de uso, haverá desgaste e/ou degradação.O principal objetivo da manutenção é combater o aumento natural da entropia ao longo da vida de um sistema, máquina ou componente.




    A eficiência de 100% é impossível, como já comentamos. Vamos partir, então, da eficiência possível de um sistema. Conforme o tempo, muitas vezes, independentemente da utilização, essa eficiência irá diminuindo. Observe a figura a seguir:
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    Figura 3 – Atividades de manutenção versus entropia




    Ao estabelecermos um nível, a partir do qual haverá uma intervenção de manutenção visando restaurá-lo ao nível original de eficiência, estamos realizando MANUTENÇÃO PREVENTIVA. Esta é realizada por meio de intervalos previamente estabelecidos e impede a deterioração a níveis nãooperacionais.
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    Figura 4 – Manutenção Preventiva




    O que também pode ocorrer é uma rápida degradação devido às quebras ou à utilização nãoprevista. A correção dessa situação envolve o ajuste, a substituição ou a restauração de um sistema, ou partes dele, e é chamada de MANUTENÇÃO CORRETIVA.
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    Figura 5 – Manutenção corretiva




    Conforme a utilização, os intervalos e tipos de manutenção serão mapeados e alterados de modo a refletir o real comportamento na utilização prática. Um bom sistema apresenta um equilíbrio entre manter-se eficiente e exigir manutenção entre intervalos razoáveis, pois intervalos mais frequentes representam indisponibilidade e maiores custos.Esse conceito de entropia afeta as nossas vidas diretamente.Em nossas atividades cotidianas, estamos constantemente gerenciando e combatendo a entropia, desde a organização doméstica até a manutenção aeronáutica ou industrial.




    1.2 AERONAVEGABILIDADE




    Esse termo pode ser definido de duas maneiras. A primeira é a definição etimológica, presente em um dicionário. Como muitos termos utilizados em aviação, sua origem provém da náutica, e “navegável” significa a capacidade de navegar, aquilo que oferece condições seguras para a navegação.




    Em aviação, o significado é o mesmo, porém, obviamente, para a navegação aérea. Em uma adaptação livre, os dicionários técnicos basicamente definem aeronavegabilidade como a qualidade de uma aeronave, ou dos componentes dela, de possuir os requisitos necessários para o voo seguro, dentro de certos limites. Como veremos, esses limites são de especial importância para a manutenção aeronáutica.
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